
Anúncio acontece nesta segunda-feira (24) e inclui construção e requalificação 
de Cras, Creas, Centro Pop e outras unidades para atender famílias em situação 

de vulnerabilidade P. 3

POLÍTICA 

Chagas Vieira critica ataques ao governo Elmano e defende que oposição 
precisa respeitar “limite ético” P. 8

FOTO: MATEUS LOTIF/FEC

Anúncio será feito pelo prefeito Evandro Leitão no Paço Municipal.
FOTO: BEATRIZ BOBLITZ
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Prefeitura  lança pacote 
para ampliar e modernizar rede 

de assistência social
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O capítulo social

Na elaboração da Cons-
tituição brasileira de 
1988, após o encerra-
mento do regime mili-

tar, muitos temas foram debati-
dos no plenário da Constituinte, 
quando deputados e senadores 
escreviam a nova Carta que pas-
saria a reger a nação.

O constitucionalista cearense 
Paulo Bonavides, jurista que 

se tornou referência mundial 
e lecionou na Alemanha, Fran-
ça, USP e na Universidade Fe-
deral do Ceará, alertou os par-
lamentares para a importância 
de inserir um capítulo dedica-
do à ordem social.

Em gesto de contribuição, Bona-
vides escreveu um livro sobre 
o tema — o capítulo social. Foi 
a forma de sugerir sem impor, 

preservando a autonomia e evi-
tando ferir a vaidade do Con-
gresso e de seus constituintes. 
Seu trabalho acabou servindo 
de base para o capítulo social da 
Constituição Cidadã.

No Brasil de hoje, homens, mu-
lheres e crianças — ricos ou po-
bres — dependem do Estado, 
cada um de maneira diferente. 
Ricos e pobres recebem aposen-

tadorias do INSS e são atendidos 
em hospitais públicos de refe-
rência, como o HGF, o Hospital 
do Coração e o IJF, quando víti-
mas de acidentes graves.

Os mais necessitados contam 
com o Estado para o alimento, a 
roupa, o estudo, o atendimento 
de toda ordem e o remédio — 
que, muitas vezes, também che-
ga gratuitamente ao rico.
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Prefeitura vai lançar pacote para 
reforçar assistência social

EM FORTALEZA

OBRAS 

Atual gestão recebeu Cras e Creas sucateados; projeto da Prefeitura 
inclui  requalificação, reformas e construção de novas unidades

O prefeito Evandro Lei-
tão, ao lado da vice-prefeita e 
secretária dos Direitos Huma-
nos e Desenvolvimento Social, 
Gabriella Aguiar, anunciará 
nesta segunda-feira (25) um 
pacote de ações para a cons-
trução e requalificação de 
equipamentos da assistência 
social em Fortaleza. O evento 
será realizado no Auditório do 
Paço Municipal, às 9h.

Entre as iniciativas pre-
vistas estão a construção e 
requalificação de unidades 
como o Centro de Referência 
de Assistência Social (Cras), 
o Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência Social 
(Creas), Centros de Referência 
Especializados, Centro Pop, 
Centro de Referência LGBT, 
Casa da Igualdade Racial e 
unidades de acolhimento.
O objetivo é fortalecer a 
política de assistência social 

na capital, garantindo mais 
qualidade no atendimento 
às famílias em situação de 
vulnerabilidade em todas as 
regionais de Fortaleza. 
 
SUCATEAMENTO

A situação dos equipa-
mentos de assistência social 
está na mira da equipe do pre-
feito Evandro Leitão desde o 
início da gestão. No ano pas-
sado, o Ministério Público do 
Ceará ajuizou uma ação contra 
a Prefeitura de Fortaleza por 
conta do quadro funcional in-
suficiente para atender às de-
mandas dos equipamentos.

Àquela altura da gestão 
Sarto, a SDHDS contava com 
apenas 49 servidores efetivos 
em todos os postos, além de 
terceirizados contratados para 
funções administrativas, de 
serviços gerais e atividades-
-meio, sem permissão para de-

sempenhar atividades socioas-
sistenciais.

Na gestão Sarto, o Mu-
nicípio abriu uma seleção em 
abril de 2024, mas só convocou 
os profissionais — 200, no to-
tal — no fim do ano. À época, 
o MPCE pedia que a Prefeitura 
apresentasse um cronograma 
de ações, incluindo abertura 
de concurso público para se-
leção de quadros efetivos. O 
entendimento da Justiça é que 
a assistência social é um servi-
ço inadiável e essencial, prin-
cipalmente desde a pandemia 
de Covid-19.

No fim de janeiro deste 
ano, a titular da SDHDS, Ga-
briella Aguiar, publicou em 
suas redes sociais um vídeo 
mostrando a estrutura sucate-
ada do Centro de Referência 
de Assistência Social (Cras) 
do Antônio Bezerra. No regis-
tro, o local aparece fechado, 

Titular da SDHDS, Gabriela Aguiar visitou todos os equipamentos já em janeiro.
FOTO: REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Situação dos 
equipamentos 
de assistência 
social está na 
mira da equipe 
do Evandro 
desde o início 
da gestão

FORTALEZA & REGIÃO METROPOLITANA

com muita sujeira espalhada, 
sem realizar os atendimentos. 
Além da vice-prefeita, a visi-
ta contou com a presença do 
vereador Aglaylson (PT) e do 
secretário da Regional 3, Edi-
lardo Eufrásio.

“Não bastasse não 
termos Cras suficientes, es-
tamos recebendo os equi-
pamentos sucateados, com 
equipes desfalcadas. Vamos 
mudar essa realidade”, criti-
cou a vice-prefeita à época. 
 
PIRAMBU

Na sexta-feira (22), Ga-
briella Aguiar participou de 
um encontro com a comuni-
dade no CSU Cristo Redentor 
para debater a proposta de 
criação de um Cras no bairro 
Pirambu. O encontro aconteceu 
após a aprovação do projeto do 
vereador Cláudio Lima (Avan-
te) na Câmara de Fortaleza.
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CEARÁ

O início das obras do Núcleo Re-
gional da Perícia Forense do Esta-
do do Ceará (Pefoce) na Serra da 
Ibiapaba foi autorizado nesta sex-
ta-feira (22). Durante solenidade 
em Tianguá, o governador Elmano 
de Freitas (PT) assinou a ordem de 

serviço, destinando um investimen-
to de R$ 5.710.884,95 para a cons-
trução do equipamento, que be-
neficiará diretamente mais de 430 
mil pessoas em 14 municípios.

Entre as cidades contempladas es-

tão Carnaubal, Croatá, Frecheiri-
nha, Graça, Guaraciaba do Norte, 
Ibiapina, Ipu, Mucambo, Pacujá, 
Reriutaba, São Benedito, Tianguá, 
Ubajara e Viçosa do Ceará.

“Estou muito honrado por poder 

assinar a ordem de serviço para 
um equipamento solicitado pela 
senadora Augusta Brito, prefeitos 
e deputados da região. As famí-
lias poderão, em um momento de 
dor, se despedir com dignidade 
de um ente querido sem precisar 

descer a serra até Sobral. Agra-
deço ao presidente Lula pela 
parceria por meio do Ministério 
da Justiça. O povo da Serra da 
Ibiapaba merece muito. Estou 
muito feliz”, afirmou o governa-
dor Elmano de Freitas.

TIANGUÁ TERÁ NÚCLEO REGIONAL DA PERÍCIA FORENSE DO ESTADO DO CEARÁ

Programação presencial acontecerá de 18 a 21 de setembro, na Pinacoteca do Ceará.
FOTO: MATHEUS ALVES/DIVULGAÇÃO

Parceria do MinC e da UFRJ vai 
ofertar formação para 30 projetos 

NO CEARÁ

CULTURA DIGITAL

Com bolsas de R$ 1 mil, o Labic Fortaleza – Rede de Formação em Cultura Digital 
está com inscrições gratuitas abertas até o dia 31 de agosto

O Labic Fortaleza – Rede 
de Formação em Cultura Digi-
tal está com inscrições abertas 
até próximo domingo, 31 de 
agosto. Com a oferta de uma 
bolsa no valor de R$ 1 mil, a 
iniciativa selecionará 30 pro-
jetos culturais no Ceará para 
uma formação que incluirá 
oficinas, mentorias especializa-
das, acompanhamento técnico 
e palestras.

Criado pela Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), em parceria com o Mi-
nistério da Cultura (MinC), o 
Labic busca impulsionar ideias 
que conectam arte, tecnologia, 
diversidade e impacto social.

A programação presen-
cial acontecerá de 18 a 21 de 
setembro, na Pinacoteca do 
Ceará. Em outubro, os projetos 

continuarão com acompanha-
mento e apoio das equipes de 
forma remota.

Podem participar proje-
tos das áreas de mídias e diver-
sidade, tecnologias sociais, cul-
turas indígenas, meio ambiente, 
acessibilidade, formação livre, 
livro e leitura, economia soli-
dária, entre outros. A iniciativa 
busca contemplar projetos que 
já atuam em seus territórios.

“Queremos ativar redes, 
valorizar saberes comunitários 
e estimular o uso de tecnologias 
abertas em prol da inclusão e do 
pensamento crítico”, afirmou Iva-
na Bentes, pró-reitora de Extensão 
da UFRJ.

O Labic integra uma políti-
ca de formação que valoriza a cul-
tura digital como ferramenta para 
promover cidadania, criatividade 

e democracia. O evento já passou 
por cidades como Rio de Janeiro, 
Curitiba e Brasília. Nesta edição, 
conta com a parceria do Governo 
do Ceará, da Secretaria da Cul-
tura, da Pinacoteca do Ceará, do 
Instituto Mirante, do Pontão de 
Cultura Digital da ECO/UFRJ e 
da Mídia Ninja.

Podem participar 
projetos das áreas 
como tecnologias 
sociais, culturas 
indígenas, meio 
ambiente, 
acessibilidade, 
formação livre, livro 
e leitura
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POLÍTICA

Tarifaço de Trump afeta 3,3% 
das exportações brasileiras, 

DIZ ALCKMIN

BRASIL X EUA

Vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços afirma que a crise do tarifaço “vai passar”

O senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) relatou, neste 
domingo (24), nas redes so-
ciais, que sua mãe, Rogéria 
Bolsonaro, 65 anos, e seus 
avós, ambos com cerca de 
80 anos, foram feitos reféns 
durante um assalto em Re-
sende, no interior do Rio de 
Janeiro.

Segundo Flávio, crimi-
nosos armados abordaram 
sua mãe na chegada à resi-
dência e mantiveram a famí-
lia sob ameaça por mais de 
uma hora. Durante o assalto, 
ocorrido na noite de sábado 
(23), os invasores afirmaram 
saber quem era Rogéria e 
exigiram informações sobre 
supostos valores que Jair 
Bolsonaro enviaria aos avós.

“Acabaram de fazer mi-
nha mãe e meus octogená-
rios avós de reféns, na casa 
deles em Resende/RJ. E não 
foi um simples assalto. Gra-
ças a Deus estão todos bem, 
mas foi mais de uma hora de 
terror, com arma na cabeça e 
boca tampada com fita ade-
siva”, relatou o senador em 
suas redes sociais.

Os assaltantes amarra-
ram as vítimas com fita ade-
siva, cobriram suas bocas e 
apontaram armas para suas 
cabeças. Eles reviraram o 
imóvel, levaram joias, anéis, 
celulares e o carro do avô, 
que foi usado na fuga e recu-
perado posteriormente.

Apesar do susto, Rogéria 
Bolsonaro e os idosos não 
ficaram feridos. Flávio afir-
mou que já acionou as auto-
ridades para que os respon-
sáveis sejam identificados e 
presos.

Criminosos teriam 
mantido família 
de Rogéria 
Bolsonaro sob 
ameaça por mais 
de uma hora

CRIME

Ex-esposa de 
Bolsonaro é 
feita de refém 
em assalto no 
interior do 
Rio

O vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alck-
min, informou que a tarifa de 50% 
imposta pelos Estados Unidos afe-
ta 3,3% das exportações brasileiras. 
Segundo ele, esse percentual não é 
tão expressivo quando comparado 
a outras épocas. A declaração foi 
feita durante sua participação em 
um debate sobre a conjuntura po-
lítica promovido pelo Partido dos 
Trabalhadores (PT), em Brasília.

“Vai passar. Na década de 
1980, 24% da nossa exportação ia 
para os EUA, praticamente um 
quarto das exportações brasileiras. 
Hoje, é 12%. E o que está afetado é 
3,3%. Isso é o que está afetado pelo 
tarifaço”, afirmou o vice-presiden-
te da República.

Alckmin destacou que, atual-
mente, cerca de 36% das expor-
tações aos Estados Unidos são 
as mais atingidas pelo tarifaço, 
incluindo setores da indústria 
de manufatura, como máquinas 
e equipamentos, além da indús-
tria têxtil. O vice-presidente, que 
atua como principal negociador 
do Brasil nessa questão, explicou 
que produtos manufaturados são 
os mais difíceis de realocar, o que 
não ocorre com carnes e café, por 
exemplo.

Diante dos impactos do tari-
faço, uma das alternativas para o 
país será expandir mercados por 
meio da assinatura do acordo Mer-
cosul-União Europeia, que pode 
ocorrer até o fim do ano, além de 
outros contratos do Mercosul com 
o EFTA (Islândia, Liechtenstein, 
Noruega e Suíça), Singapura e 
Emirados Árabes Unidos.

O vice-presidente lembrou que 
nem todos os produtos brasileiros 
foram sobretaxados. Cerca de 42% 
ficaram fora da alíquota de 50%, 
enquanto outros 16% foram inclu-
ídos em tarifas que afetam outros 

países na mesma proporção, como 
é o caso do aço, alumínio e cobre. 
“Não vamos desistir de baixar essa 
alíquota e tirar mais produtos”, 
afirmou.

MEDIDAS DE MITIGAÇÃO
As medidas de mitigação ao 

tarifaço anunciadas pelo Governo 
Federal também foram destaca-
das por Alckmin. Entre as ações, 
estão a abertura de linha de cré-
dito, a suspensão de tributos inci-
dentes sobre insumos importados 

(drawback) e o aumento do per-
centual de restituição de tributos 
federais a empresas afetadas.

No cenário internacional, o vi-
ce-presidente mencionou a recla-
mação apresentada pelo governo 
brasileiro à Organização Mundial 
do Comércio (OMC) contra as tari-
fas impostas pelos Estados Unidos 
e afirmou que o caso pode chegar 
também aos tribunais norte-ame-
ricanos. “Não se pode utilizar po-
lítica regulatória por motivações 
partidárias ou políticas”, declarou.

“QUEDA DE BRAÇO”

Ministro do Trabalho critica pejotização e ataques aos empregos formais
O ministro do Trabalho e 

Emprego, Luiz Marinho, criti-
cou a pejotização irrestrita e a 
terceirização, além de defender 
o direito ao emprego formal. 
A declaração foi feita na últi-
ma sexta-feira (22), durante a 
abertura da 27ª Conferência 
Nacional dos Bancários, no 
Anhembi, em São Paulo. Ma-
rinho também se posicionou 

contra os ataques aos direitos 
trabalhistas.

“Nós precisamos nos pre-
parar para uma queda de bra-
ço importante, que é o debate 
da pejotização. A pejotização é 
mais grave que a terceirização, 
porque ela pode destruir a Pre-
vidência Social e o FGTS, fundo 
responsável por financiar políti-
cas públicas importantes, como 

o Minha Casa, Minha Vida, e 
investimentos em projetos de 
desenvolvimento do país pelo 
BNDES”, disse o ministro.

Marinho adiantou que os 
números do emprego formal de 
julho, que serão divulgados na 
próxima semana pelos dados do 
Novo Caged, “serão positivos 
mais uma vez”. Ele também des-
tacou a queda do índice de de-

semprego no país, que alcançou 
o percentual mais baixo da série 
histórica, 5,8%. “Já geramos até 
junho mais de 1,2 milhão de 
postos de trabalho, com saldos 
positivos em todos os grandes 
grupamentos de atividades eco-
nômicas. E vai continuar cres-
cente”, afirmou.

A defesa dos direitos sociais 
dos trabalhadores também foi 

reforçada no discurso da presi-
denta do Sindicato dos Bancá-
rios de São Paulo, Neiva Ribeiro.

“Estamos organizados aqui 
para a defesa dos bancos públi-
cos, dos direitos sociais que fazem 
parte da nossa luta, de um sistema 
financeiro inclusivo, justo e que 
dê crédito para o desenvolvimen-
to e para os trabalhadores, e não 
só para o rentismo”, ressaltou.

Alckmin destacou a redução da participação dos EUA como 
mercado da exportação brasileira.

FOTO: MARCELO CAMARGO/ AGÊNCIA BRASIL

Não vamos 
desistir de baixar 
essa alíquota 
e tirar mais 
produtos.
GERALDO ALCKMIN, 

Vice-presidente do Brasil 
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POLÍTICA

Chagas critica métodos da oposição 
e defende respeito a 

“LIMITE ÉTICO”

POSICIONAMENTO

Secretário-chefe da Casa Civil evitou citar nomes, mas classificou 
alguns opositores como “sabotadores do Estado”

O secretário-chefe da Casa 
Civil, Chagas Vieira, evitou citar 
nomes, mas fez critica dura aos 
métodos na oposição que tem in-
vestido contra a gestão Elmano. 
Em suas redes sociais, ele criticou 
políticos cearenses “derrotados 
de forma repetida nas urnas” que 
passaram a adotar a “política do 
ódio, da mentira e do ataque”. 

Chagas reconheceu a im-
portância da existência de oposi-
ções na democracia, destacando 
seu papel cobrar o que for neces-
sário, mas o homem forte do Go-
verno Elmano de Freitas defendeu 
que a  atuação se dê “dentro de um 
limite ético”.

“É preciso saber ganhar e 
perder, permitindo que aqueles 
que perdem, quando desejarem, 
exerçam o legítimo e importante 
papel de fazer oposição, mas de 
forma construtiva e responsável, 
cobrando o que precisa ser cobra-
do, mas dentro de um limite ético, 
que é imprescindível na democra-
cia”, afirmou o chefe da Casa Civil.

Segundo Chagas, há oposi-
tores do governo que “distorcem 
dados e fatos e criam falsas narra-

Segundo Chagas, 
há opositores 
do governo que 
“distorcem dados e 
fatos e criam falsas 
narrativas”

Chagas tem usada as redes sociais para rebater investidas 
da oposição. FOTO: ANNA LETÍCIA MATIAS/ ARQUIVO/ OPINIÃO CE

ARTICULAÇÃO

Guimarães relaciona 
avanços à atuação com 
Alckmin e Haddad

A atuação do vice-presiden-
te Geraldo Alckmin e do mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, foi reconhecida pelo 
vice-presidente nacional do 
PT e líder do governo Lula na 
Câmara dos Deputados, José 
Guimarães. O parlamentar atri-
buiu as conquistas econômicas 
e a defesa da soberania nacional 
aos gestores.

A declaração foi feita neste 
sábado (23), na sede nacional 
do PT em Brasília, durante o 
primeiro encontro da direção 
executiva após a imposição da 
tarifa dos Estados Unidos de 
50% sobre produtos brasileiros 
e as sanções contra os ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF).

O enfrentamento ao tarifa-
ço foi citado pelo deputado fe-
deral. Conforme Guimarães, o 
papel estratégico do ministro 
Haddad na defesa da economia 
brasileira foi essencial, princi-
palmente em cenários de insta-
bilidade externa e nas negocia-

ções internacionais. Em relação 
ao vice-presidente Alckmin, foi 
apontado o êxito em sua atua-
ção na articulação interna.

TRABALHO COLETIVO
Guimarães também desta-

cou que o esforço coletivo per-
mitiu a aprovação da PEC da 
Transição, medida importante 
para garantir segurança jurídica 
ao início do terceiro mandato de 
Lula, além da Reforma Tributá-
ria, que foi esperada por cerca 
de 40 anos.

“O ambiente político está mu-
dando, e é o momento certo para 
avançar com votações de interes-
se do governo e da população — 
como a isenção do Imposto de 
Renda para salários de até R$ 5 
mil — e consolidar as bases para 
2026”, argumentou.

Segundo o líder do governo 
na Câmara dos Deputados, o atu-
al cenário pode favorecer a ree-
leição de Lula e a construção de 
uma frente democrática-popular 
para derrotar a extrema-direita.

O presidente da Câmara de 
Fortaleza, vereador Leo Cou-
to (PSB), apresentou nesta 
sexta-feira (22) ações de in-
clusão, inovação e capacita-
ção implementadas no casa 
durante a 1ª Conferência dos 
Legislativos no Crato.

O evento reuniu representan-
tes de câmaras municipais 
de todo o Estado e contou 
também com palestra do se-
nador Cid Gomes (PSB). Cou-
to defendeu que o Legislati-
vo precisa funcionar como 
exemplo das políticas públi-

cas que ajudam a aprovar.

“Nosso objetivo é modernizar 
a Câmara e deixá-la mais 
aberta, eficiente e inclusiva. 
O selo Diamante mostra que 
estamos no caminho certo”, 
afirmou Leo Couto.

Em sua gestão, o presiden-
te da CMFor criou a Gestão 
de Inclusão representativa, 
liderada por Lívia Vascon-
celos, delegada da Asso-
ciação Nanismo Brasil, para 
desenvolver políticas de 
combate ao capacitismo.

A Câmara também contratou 
a primeira pessoa com sídrome 
de Down e prepara a inaugura-
ção, em setembro, do Espaço 
Evoluir, que oferecerá atendi-
mento multidisciplinar a crian-
ças com síndrome de Down e 
autismo, filhas de servidores e 
moradores do entorno.

Outra iniciativa foi a nomeação 
da vereadora Professora Adria-
na Almeida (PT) para a Pro-
curadoria Especial da Mulher, 
responsável por acolher vítimas 
de violência e encaminhar os 
casos aos órgãos competentes.

Agenda de inovação e inclusão da CMFor 
é destaque em encontro legislativo

tivas”, para confundir a população 
e conturbar o ambiente político. 
Ele também afirmou que uma 
parte da oposição cearense tor-
ce contra o Estado e utiliza a 
oratória para agredir pessoas, 
incluindo mulheres.

“Tenho visto exemplos la-

mentáveis de quem não aceita a 
decisão democrática das urnas e, 
após a derrota, sob pretexto de fa-
zer oposição, vive unicamente para 
que o trabalho dos eleitos não tenha 
sucesso. Agem como sabotadores 
do Estado”, disse Chagas Vieira.

Apesar dos esforços da opo-

sição, Chagas duvida que essas 
ações tragam benefícios eleitorais 
aos opositores. “Quem age assim 
pode até conseguir os 15 minu-
tos de holofotes que busca, mas 
o resultado será, mais uma vez, 
de absoluta rejeição popular nas 
urnas”, completou.
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ROBERTO MOREIRA

A política na vida real e na internet

Cerca de 40 milhões de ví-
deos são lançados diaria-
mente nas redes sociais, 

segundo as Big Techs, empresas 
que administram os aplicativos. 
Isso só no Brasil.

São 90% fake news, memes e 
montagens que destroem a re-
putação de pessoas, famílias e 
lideranças políticas.

A projeção nas redes sociais 
criou muitos personagens para 
o mundo dos negócios e, princi-
palmente, para a política. O que 
é verdade e o que não é, poucos 
conseguem identificar. Os in-
fluenciadores se tornaram por-
ta-vozes do bem e do mal.

O Tribunal Superior Eleitoral 
trabalha com o Congresso Na-
cional para obter maior controle 
sobre falsas postagens na cam-
panha eleitoral de 2026. Será 
muito difícil.

EM FORTALEZA, 
CORONEL ANDRÉ 
BARBOSA PODERÁ 
SER O MAIS VOTADO
O líder comunitário de 
maior prestígio em Fortaleza 
é o secretário de Relações 
Comunitárias, coronel 

André Barbosa, homem 
que acompanha o prefeito 
Evandro Leitão em todas as 
comunidades e nos 121 bairros 
da capital. No último sábado, 
esteve em dez comunidades 
ao lado de Evandro e do 
presidente da CMFor, Leo 
Couto. Sua candidatura a 
deputado passa pelo apoio 
de Evandro e Camilo.

ALDIGUERI LIDERA 
PESQUISAS 
NO SERTÃO
No interior do Ceará, 
radialistas promovem 
pesquisas sobre a eleição para 
deputado federal e estadual.
Na região Norte, Aldigueri 
lidera para federal, seguido 
por Robério Monteiro, Rogério 
Aguiar, AJ Albuquerque 
e Moses Rodrigues. Para 
a Alece, lideram Aníbal 
Filho e Lia Gomes.
No Norte, serão 14 candidatos 
de expressão, além da invasão 
de nomes de outras regiões.

DEPUTADO FELIPE 
MOTA DIZ QUE 
A DIREITA NÃO 
QUER LULA NEM 

BOLSONARO
O deputado Felipe Mota, 
dirigente do União Brasil, 
anunciou que fará campanha 
contra Lula e Bolsonaro.
“Eles estão com essa guerra 
ideológica destruindo a 
economia, a vida das pessoas 
e os partidos”, declarou.
Felipe Mota criou o “café das 
oposições” e já prevê uma 
candidatura de direita contra 
Lula e Bolsonaro no Ceará.

ARI DE SÁ, 
O COLÉGIO 
PREFERIDO
Iniciam-se hoje as inscrições 
para os testes de admissão 
em todas as séries do Colégio 
Ari de Sá, líder em aprovação 
no ITA, na AMAN e nos 
cursos de Medicina. Crianças 
e jovens passarão pelas 
provas em busca de uma vaga 
para o ano letivo de 2026.

GUIMARÃES 
CONSEGUE 
URGÊNCIA 
PARA O IR
Acordo de líderes no plenário 
da Câmara Federal aprovou 
urgência para votação do 
projeto do governo Lula que 

isenta do Imposto de Renda 
quem ganha até R$ 5 mil por 
mês e reduz a alíquota para 
quem recebe até R$ 7,5 mil.
“O trabalhador terá o 
equivalente a um salário a 
mais por ano com a isenção 
e a redução”, disse José 
Guimarães, que pretende 
colocar o projeto em pauta 
no Congresso Nacional.

LUIZIANNE NA 
COMISSÃO 
ESPECIAL DA IA
A deputada Luizianne Lins 
(PT) integra a Comissão 
Especial da Câmara Federal 
que trata dos projetos sobre 
Inteligência Artificial. São 
15 propostas em análise.
O tema é explosivo, atual 
e de segurança nacional. 
Luizianne destacou que o 
debate precisa ser conduzido 
sem guerra ideológica, 
interesses pessoais e 
com foco no Brasil.
“É fundamental para o 
Legislativo, o Executivo e 
a sociedade, porque trata 
de uma terceira revolução: 
a primeira foi a escrita, a 
segunda a comunicação 
no rádio e na TV, e agora 
a inteligência artificial”, 

Leia mais conteúdos da colunista no nosso portal, acesse www.opiniaoce.com.br

MUNICÍPIOS brasileiros reclamam 
de apoio técnico para universalizar 
o saneamento
Confederação Nacional de Municípios (CNM) chama atenção para necessidades 
dos gestores; pesquisa aponta cenário precário mesmo após o Marco Legal

Após 5 anos da entrada 
em vigor, municípios apontam 
fragilidades e desafios para o 
cumprimento do Marco Legal 
do Saneamento Básico. A insegu-
rança jurídica, carência de apoio 
técnico e baixa capacidade de 
investimento são fatores que di-
ficultam a universalização dos 
serviços, segundo os municípios.  

A lei estabeleceu que todas 
as localidades brasileiras devem 
atender a 99% da população com 
abastecimento de água e 90% 
com esgotamento sanitário até 
2033. Mas pesquisa divulgada 
esta semana pelo Instituto Trata 
Brasil mostra, no entanto, que o 
cenário atual ainda é precário, 
com 16,9% da população brasi-
leira sem acesso à água potável e 
44,8% sem coleta de esgoto.

A pesquisa mostra tam-
bém que é necessário pratica-
mente dobrar o investimento Lei determina que esgotamento deveria chegar a 90% da população em 2033.

FOTO: RAVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

roberto.moreira@opiniaoce.com.br

para que a meta seja atingida. 
Na avaliação do presi-

dente da Confederação Nacio-
nal de Municípios (CNM), Pau-
lo Ziulkoski, os municípios que 
são os principais responsáveis 
pela oferta dos serviços precisam 
de mais ajuda dos estados e da 
União. 

“Para os gestores locais, 
é imprescindível que a União e 
os estados garantam apoio téc-
nico-financeiro consistente, pla-
nejamento adequado dos blocos 
regionais e contratos que consi-
derem de fato as realidades mu-
nicipais, sob pena de se perpe-
tuar desigualdades históricas no 
acesso ao saneamento”, defende.

Uma das mudanças do 
Marco Legal é a facilitação 
na privatização das empresas 
que prestam esse tipo de ser-
viço. A lei incentiva também a 
regionalização do saneamen-

to, ou seja, que blocos de mu-
nicípios possam ofertar juntos 
o serviço. 

De acordo com o Insti-

tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), 44,8% dos 
5.570 municípios brasileiros, 
são pequenos e têm até 10 

mil habitantes. Dessa forma, a 
oferta conjunta de saneamento 
daria maior escala e poderia ser 
mais barata.. (Agência Brasil)
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Setor rodoviário está pronto 
para atender demanda 

DA COP 30

TRANSPORTE

Empresas projetam crescimento de 40% no fluxo de passageiros a partir 
da segunda quinzena de outubro, com reforço em rotas, frota e atendimento

e está totalmente preparado 
para absorver o potencial au-
mento desse momento de tan-
ta relevância para o clima e 
a região amazônica”, disse a 
empresária e conselheira da 
Abrati, Letícia Pineschi.

12 empresas 
interestaduais 
operam linhas

regulares para a 
capital paraense, 

com um total de 282 
rotas e 9.979 horários 

ofertados

Ônibus comerciais são opção para chegar ao evento, que acontece em novembro.
FOTO: ABRATI/DIVULGAÇÃO

ADRIELE RIBEIRO
REPÓRTER
adriele.ribeiro@opiniaoce.com.br

A Associação Brasileira 
das Empresas de Transporte 
Terrestre de Passageiros (Abra-
ti) afirmou estar preparada 
para a COP 30, que será rea-
lizada entre os dias 10 e 21 de 
novembro, em Belém. Consi-
derado o maior encontro sobre 
mudanças climáticas, o evento 
deve aumentar o fluxo de pas-
sageiros em até 40%.

“O setor de transpor-
te rodoviário regular de pas-
sageiros, representado pela 
ABRATI, tem expertise na re-
alocação estratégica de frota 
para atender demandas extra-
ordinárias associadas a even-
tos sazonais de grande porte 

Com a chegada da COP 
30, as companhias têm se de-
dicado ao redesenho de rotas, 
mobilização de veículos e pre-
paração de colaboradores para 
atender os milhares de visi-
tantes. A expectativa é que es-
sas pessoas comecem a chegar 
a Belém a partir da segunda 
quinzena de outubro.

“A região é reconheci-
da por abrigar um significati-
vo contingente de operadores 
rodoviários não autorizados e 
irregulares, cuja atividade re-
presenta concorrência desleal 
frente às empresas regulares 
que atuam em conformidade 
com as normas trabalhistas, 
fiscais e regulatórias. Contudo, 
tendo os olhos do mundo in-
teiro voltados para a localida-
de, estou certa de que haverá 
um reforço intenso na fiscali-

zação”, reforça a representan-
te da Abrati.

Além de garantir efici-
ência logística na COP 30, as 
empresas associadas à ABRATI 
terão a oportunidade de apre-
sentar suas boas práticas em 
ESG, reforçando a tradição sus-
tentável do transporte rodoviá-
rio de passageiros. Como mo-
dal coletivo de menor impacto 
ambiental, o setor se posicio-
na de forma sólida para ofere-
cer soluções inclusivas e res-
ponsáveis durante o encontro 
climático.

TRANSPORTE MAIS 
SUSTENTÁVEL

O transporte rodoviário 
de passageiros se destaca como 
uma opção mais sustentável em 
comparação a outros modais, 
segundo estudos internacio-

nais. Em média, um passagei-
ro de ônibus gera cerca de 27 
gramas de CO² por quilômetro 
percorrido, enquanto voos do-
mésticos produzem 255 gramas 
e veículos individuais com um 
único ocupante chegam a 171 
gramas de CO² por quilômetro. 
Os dados são da Agência Eu-
ropeia do Meio Ambiente, do 
IPCC e de relatórios da UITP e 
IRU.

De olho na COP 30, o 
transporte rodoviário regular pre-
para-se para atender à crescente 
demanda de passageiros. Atual-
mente, 12 empresas interestadu-
ais operam linhas regulares para a 
capital paraense, com um total de 
282 rotas e 9.979 horários oferta-
dos na malha padrão. As regiões 
com maior potencial de envio de 
passageiros para Belém são Cen-
tro-Oeste, Nordeste e Sudeste.
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BNB lança maior chamada 
para editais sociais 

DA SUA HISTÓRIA

INCLUSÃO

Com soma de recursos da ordem de R$ 30 milhões, os editais são 
destinados a entidades públicas e privadas sem fins lucrativos

Destinando o maior 
aporte da sua história, o Ban-
co do Nordeste (BNB) lan-
çou, nesta quinta-feira (21), 
os Editais Sociais 2025, que 
disponibilizarão cerca de R$ 
30 milhões em recursos não 
reembolsáveis. Os editais fo-
ram apresentados em evento 
no Centro Administrativo do 
BNB, em Fortaleza.

O valor será destinado 
a seis programas baseados em 
legislações de incentivo fiscal: 
Fundo da Criança e do Adoles-
cente, Fundo da Pessoa Idosa, 

Lei de Incentivo ao Esporte, 
Pronon (atenção oncológica), 
Pronas-PCD (saúde da pessoa 

Para o presidente 
do BNB, Paulo 

Câmara, o recurso 
mais expressivo 
representa um 

marco para 
a política de 

responsabilidade 
social da instituição

NOVO APORTE

CMN remaneja R$ 1,4 bi para crédito 
de governos locais e Novo PAC

A partir desta segunda-feira 
(25), os estados e municípios e os 
empreendimentos do Novo Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento (Novo PAC) poderão 
pegar R$ 1,4 bilhão adicionais 
emprestados no sistema finan-
ceiro com garantia da União.

Em reunião extraordinária, 
o Conselho Monetário Nacional 
(CMN) remanejou os sublimi-
tes para atender aos governos 
locais. O total de crédito que os 
entes públicos (União, estados, 
municípios e estatais) podem 
contratar em 2025 continua em 
R$ 21,426 bilhões, limite estabe-
lecido em janeiro.

As realocações ocorreram 
porque quase metade do espaço 
para novas operações de crédito 

com garantia da União estava 
consumido.

Em nota, o Ministério da Fa-
zenda explicou que mais de 60% 
do sublimite para empreendi-
mentos do Novo PAC com ga-
rantia da União foi emprestado 
e que a folga na utilização das 
linhas de crédito do Novo PAC 
sem garantia permitiu o remane-
jamento.

Em janeiro de cada ano, o 
CMN define o limite e os subli-
mites para a contratação de cré-
dito pelos órgãos públicos para 
os 11 meses seguintes.

FUNDO CLIMÁTICO
O CMN também aprovou 

uma resolução que esclarece a 
metodologia de cálculo das ta-

xas de juros para financiamentos 
com recursos do Fundo Nacio-
nal sobre Mudança do Clima 
(FNMC). A nova redação iguala 
a metodologia à aplicada nas li-
nhas de crédito do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES).

As taxas de juros são calcu-
ladas com base na multiplicação 
dos fatores correspondentes à 
remuneração das instituições fi-
nanceiras e à remuneração devi-
da ao próprio FNMC.

A norma também foi aperfei-
çoada para distinguir com maior 
precisão os encargos cobrados 
do mutuário para remunerar o 
Fundo e os devidos às institui-
ções financeiras que operam os 
empréstimos. (Agência Brasil)

Diretor de Planejamento do BNB, Aldemir 
Freire, destacou incentivo à reciclagem 
como novidade do edital.
FOTO: DIVULGAÇÃO

Adição de valores foi anunicada pelo Ministério da Fazenda.
FOTO: AGÊNCIA BRASIL

com deficiência) e, estreando 
nesta edição, a Lei de Incenti-
vo à Reciclagem, regulamenta-
da em 2024.

Os editais podem contar 
com a participação de entida-
des públicas e privadas sem 
fins lucrativos. No caso do 
edital de reciclagem, também 
estão incluídas micro e peque-
nas empresas.

Conforme o presidente 
do Banco do Nordeste, Paulo 
Câmara, o recurso mais ex-
pressivo representa um marco 
para a política de responsabili-

dade social da instituição.
“O Banco do Nordeste 

tem ampliado significativa-
mente seus aportes a projetos 
sociais. Nesta edição, oferta-
mos quase quatro vezes mais 
do que o disponibilizado nos 
editais sociais de 2022. Em 
2023 e 2024, o total de R$ 42 
milhões repassado beneficiou 
107 projetos e mais de 27 mil 
pessoas, entre crianças, ado-
lescentes, idosos e pessoas 
com câncer ou deficiência. 
Todas essas ações reforçam a 
missão de apoiar e incluir os 

mais vulneráveis, uma priori-
dade do governo do presiden-
te Lula”, disse Paulo Câmara.

O diretor de Planejamen-
to do BNB, Aldemir Freire, fa-
lou sobre a abrangência dos 
editais. “O Banco tem experi-
ências riquíssimas em todos os 
estados de sua área de atuação 
e em todas essas áreas de apoio 
dos editais sociais. Neste ano, 
temos uma novidade, que é a 
questão do apoio à reciclagem, 
por acharmos importante nossa 
contribuição também nessa ver-
tente de inclusão”, destacou.
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Evento é realizado pela Associação Brasileira de Criadores de Búfalos.
FOTO: ABCB/DIVULGAÇÃO

Búfalos: Fortaleza vai receber 
encontro nacional de criadores em

NOVEMBRO

PECUÁRIA

Programação do 17º Encontro Nacional de Bubalinocultores terá palestras sobre leite, 
carne e genética, além de promover uma visita técnica no Búfalo Tour

O 17º Encontro Nacional 
de Bubalinocultores acontece 
entre os dias 4 e 7 de novembro 
de 2025, em Fortaleza. Promovi-
do pela Associação Brasileira de 
Criadores de Búfalos (ABCB), o 
evento contará com palestras, me-
sas de discussão e visita técnica, 
reunindo produtores, pesquisa-
dores, estudantes e representan-
tes da indústria de leite e carne de 
búfalo.

Segundo o presidente da 
ABCB, Simon Riess, a programa-
ção foi planejada para contemplar 
todos os elos da cadeia produtiva.

“O encontro reúne desde 
pequenos, médios e grandes cria-
dores até os principais pesquisa-
dores do país, além de estudantes 
e representantes dos setores de 
leite e carne. O objetivo é oferecer 
um espaço de integração e conhe-
cimento, mostrando o potencial 
do búfalo em diferentes regiões 
do Brasil”, afirmou.

A abertura ocorrerá em 5 
de novembro, às 9h, com a pales-
tra magna do professor William 
Gomes Vale, da Universidade 
Estadual do Ceará (Uece), que 
abordará o panorama mundial da 
bubalinocultura. Entre os temas 
discutidos estarão a produção 

de leite em pastagem com suple-
mentação, os desafios da carne de 
búfalo no Brasil e debates condu-
zidos por professores e criadores.

No dia 6 de novembro, a 
programação seguirá com pales-
tras sobre recursos forrageiros, 
tecnologias de reprodução, me-

lhoramento genético e alternati-
vas de alimentação para búfalas 
leiteiras. O dia também contará 
com a apresentação da marca 
Baby Buf Premium, voltada 
à verticalização da cadeia da 
carne, além de encaminha-
mentos e homenagens.

O encerramento aconte-
cerá em 7 de novembro, com o 
Búfalo Tour, uma visita técni-
ca à Fazenda e Laticínio Lagu-
na. A saída está marcada para 
as 7h, do Hotel Vila Galé, em 
Fortaleza, com retorno previs-
to para as 15h.

Entre os temas 
discutidos no 
evento, estão a 
produção de leite 
em pastagem com 
suplementação

RESPOSTA

Banco do Brasil tomará providências 
judiciais após ataques bolsonaristas

O Banco do Brasil (BB) 
anunciou nesta sexta-feira 
(22) que tomará ações judi-
ciais após ataques bolsona-
ristas em redes sociais. Pos-
tagens com fake news sobre a 
existência de sanções estran-
geiras e de bloqueio de ativos 
de ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) recomen-
dam a retirada de recursos da 
instituição financeira.

Em nota enviada à Agência 
Brasil, o banco informou ter 
identificado o surgimento de 
“publicações inverídicas e ma-
liciosas que disseminam infor-
mação em redes sociais, com 
o objetivo de gerar pânico e 
induzir a população a decisões 
que podem prejudicar a sua 
saúde financeira”.

“Declarações enganosas ou 
inverídicas que tenham como 
objetivo prejudicar a imagem 

do Banco do Brasil não serão 
toleradas. O banco tomará to-
das as medidas legais cabíveis 
para proteger sua reputação, 
seus clientes e seus funcioná-
rios”, ressaltou o BB no comu-
nicado.

A nota lembrou que a Lei 
7.492/1986, que trata de crimes 
contra o sistema financeiro na-
cional, pune com multa e pena 
de dois a seis anos de reclusão 
quem divulga informações fal-
sas ou incompletas sobre insti-
tuições financeiras.

A instituição enviou um 
ofício à Advocacia-Geral da 
União (AGU) em que pede a 
tomada de medidas jurídicas 
cabíveis. No entanto, a nota do 
BB não menciona diretamente 
o documento.

CONFORMIDADE
O comunicado ressaltou 

que o Banco do Brasil atua em 
plena conformidade com a le-
gislação brasileira, as normas 
dos mais de 20 países onde está 
presente e os padrões interna-
cionais que regem o sistema 
financeiro. “Com mais de 80 
anos de atuação no exterior, a 
instituição acumula sólida ex-
periência em relações interna-
cionais e está preparada para 
lidar com temas complexos e 
sensíveis que envolvem regu-
lamentações globais”, destacou 
o BB.

O banco informou que tem 
assessoramento jurídico espe-
cializado para garantir atuação 
alinhada às melhores práticas 
de governança, integridade e 
segurança financeira. A institui-
ção reforçou o compromisso em 
oferecer soluções responsáveis, 
seguras e sustentáveis para todos 
os seus públicos. (Agência Brasil)

Instituição vai tomar medidas contra ataques e fake news.
FOTO: AGÊNCIA BRASIIL
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Ao som do clássi-
co da música brasileira 
“Evidências”, a equipe 
brasileira de ginástica rít-
mica conquistou, neste 
domingo (24), a medalha 
de prata e voltou a subir 
ao pódio na série mista 
do Mundial, realizado no 
Rio de Janeiro. Com uma 
diferença de 0,100 em re-
lação ao primeiro lugar, 
que ficou com a Ucrânia, 
as brasileiras receberam a 
nota 28,550. A conquista 
se deu na série mista (três 
bolas e dois arcos).

Foi a segunda meda-
lha de prata do grupo no 
torneio, sendo a primeira 
na classificação geral. A 
vitória foi a primeira do 
Brasil em um Campeona-
to Mundial Adulto da mo-
dalidade.

A equipe foi formada 
por Duda Arakaki, Nicole 
Pircio, Sofia Madeira, Ma-
riana Gonçalves e Maria 
Paula Caminha.

A China completou o 
pódio em terceiro lugar 
na série mista, com 28,350. 
Mais cedo, o Brasil havia 
disputado a final da série 
das fitas (cinco fitas), mas 
terminou em 6º lugar.

A vitória da 
equipe de 
ginastas foi a 
primeira do 
Brasil em um 
Campeonato 
Mundial Adulto 
da modalidade

GINÁSTICA

Brasil repete 
feito no 
Mundial e 
conquista 
prata na série 
mista

Cartunista Jaguar 
morre aos 93 anos, no 

RIO DE JANEIRO

ARTE

Ídolo de gerações de artistas do humor gráfico, Jaguar foi um 
dos fundadores do Pasquim, jornal ícone da imprensa alternativa

O cartunista Sergio de Ma-
galhães Gomes Jaguaribe, conhe-
cido como Jaguar, morreu neste 
domingo (24), no Rio de Janeiro. 
Aos 93 anos, ele estava internado 
no Hospital Copa D’Or por causa 
de uma infecção respiratória, que 
evoluiu para complicações renais. 
Conforme a unidade de saúde, Ja-
guar recebeu cuidados paliativos 
nos últimos dias.

Até o momento, não foram 
divulgadas informações sobre ve-
lório e enterro.

“O Hospital Copa D’Or in-
forma, com pesar, o falecimento 
do Sr. Sérgio de Magalhães Jagua-
ribe, conhecido como Jaguar, aos 

93 anos, na tarde deste domingo. 
O paciente se encontrava interna-
do em razão de uma infecção res-
piratória, que evoluiu com com-
plicações renais. Nos últimos dias, 
estava sob cuidados paliativos. O 
hospital se solidariza com a famí-
lia, amigos e fãs por essa irrepará-
vel perda para a cultura brasilei-
ra”, disse a nota da instituição.

Jaguar se tornou famoso 
como um dos criadores do jornal 
satírico O Pasquim, em 1969, que 
apresentava conteúdo crítico à 
Ditadura Militar no Brasil. Um de 
seus personagens mais conheci-
dos, o ratinho Sig, foi mascote do 
jornal. O artista chegou a ser pre-

so e enfrentou processos durante 
o período do regime militar.

Sua carreira começou em 
1952, aos 20 anos, com desenhos 
publicados na revista Manche-
te. Além de O Pasquim, Jaguar 
também trabalhou em diversas 
revistas e jornais, como Senhor, 
Civilização Brasileira, Pif-Paf e 
Tribuna da Imprensa, colabo-
rando com nomes como Ziral-
do, Millôr Fernandes, Henfil e 
outros mestres das artes gráfi-
cas.

O cartunista também 
lançou livros, entre eles “Átila, 
você é Bárbaro” e “Ipanema, se 
não me falha a memória”.

OPORTUNIDADE

Projeto da Embrapa apoia cultura alimentar em comunidades do Nordeste
“É um divisor de águas”. “É 

transformador”. Essas são as 
avaliações de duas mulheres de 
comunidades que participam do 
projeto de pesquisa agro alimen-
tar Paisagens Alimentares, coor-
denado pela Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa) Alimentos e Territórios 
Alagoas e financiado pelo Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID), que está transfor-
mando comunidades rurais no 
semiárido nordestino.

O projeto Paisagens Alimenta-
res tem como objetivo promover a 
valorização da cultura alimentar 
e do turismo sustentável de base 

comunitária na região. Os locais 
escolhidos receberam as visitas 
dos técnicos da Embrapa que co-
meçaram a trabalhar com os mo-
radores em oficinas, intercâmbio e 
imersões, envolvendo diretamen-
te mais de 500 participantes e pro-
vocando um impacto estimado 
em mais de cinco mil pessoas da 
região.

O supervisor do setor de ino-
vação e tecnologia da Embrapa 
Alimentos e Territórios Alagoas, 
Aluísio Goulart Silva, contou que 
o projeto surgiu de uma articula-
ção com o BID ainda em 2018. As 
negociações continuaram e, quan-
do a Embrapa Alimentos e Ter-

ritórios Alagoas começou a fun-
cionar, o projeto se enquadrava 
perfeitamente na missão da nova 
unidade criada pela empresa.

Ao todo foram três anos de de-
senvolvimento. No primeiro foi 
feita uma pesquisa exploratória 
dos territórios, que levou em con-
sideração dados de instituições, 
universidades, secretarias de es-
tado de turismo e agricultura e 
do Sebrae nos estados de Sergipe, 
Alagoas e Pernambuco. O comitê 
técnico gestor elencou 20 critérios 
para avaliar as possibilidades de 
participação de territórios e co-
munidades, que foram visitados 
pelos técnicos. (Agência Brasil)

Cartunista ficou conhecido nacionalmente com seu trabalho 
no jornal satírico O Pasquim. FOTO: ABI/ DIVULGAÇÃO

Jaguar começou 
em 1952, na 
Manchete. Além 
de O Pasquim, 
trabalhou em 
diversas revistas 
e jornais

No Quilombo Engenho Siqueira(PE) é preparado o funje, prato 
típico de Angola. FOTO: ELIAS RODRIGUES/EMBRAPA
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Edson Carioca marcou o gol da vitória do Mirassol.
FOTO: IAGO FERREIRA/MIRASSOL FC

Fortaleza sofre nova derrota e segue 

na zona de REBAIXAMENTO

SÉRIE A

Tricolor foi derrotado pela equipe paulista Mirassol; 
com 15 pontos, o time cearense teve apenas 

3 vitórias em 20 jogos na competição

O Fortaleza voltou a tro-
peçar no Campeonato Brasileiro. 
Neste domingo (24), o Tricolor de 
Aço foi derrotado pelo Mirassol 
por 1 a 0, na Arena Castelão, pela 
21ª rodada da Série A. O resulta-
do mantém a equipe na vice-lan-
terna, com apenas 15 pontos, e 
amplia para sete a sequência de 
partidas sem vencer. Foi a 11ª 
derrota do time cearense na com-
petição.

O gol do Mirassol foi mar-
cado por Edson Carioca, aos 16 
minutos do primeiro tempo, após 
jogada individual dentro da área 
que desarticulou a defesa trico-
lor. Logo em seguida, Adam 
Bareiro desperdiçou um pênal-
ti, parando no goleiro Walter 
tanto na cobrança quanto no re-
bote, em lance que poderia ter 
mudado o rumo do confronto. 
Com a vitória, o time paulista 
chegou a 32 pontos e segue na 
sexta posição.

AJUSTES
Com vários desfalques 

por lesões, suspensões e atletas 
afastados, o técnico Renato Paiva 
precisou improvisar a escalação. 
A zaga foi formada por Ávila e 
Gustavo Mancha, enquanto Prior 
atuou improvisado na direita. 
Apesar de equilibrar a posse de 
bola e finalizar mais vezes, o For-

taleza esbarrou na falta de criati-
vidade e voltou a apresentar fa-
lhas nas decisões ofensivas.

O Mirassol manteve postura 
reativa e eficiente, aproveitan-
do a oportunidade para abrir o 
placar e contando com atuação 
segura do goleiro Walter. 

O Fortaleza ainda chegou a 
reclamar de um segundo pênalti, 

mas o árbitro anulou a marca-
ção após consulta ao VAR. No 
segundo tempo, as mudanças 
promovidas por Paiva não sur-
tiram efeito, e o time seguiu sem 
conseguir pressionar o adversá-
rio com consistência. 
 
Z-4 
Com apenas 15 pontos somados 

em 21 rodadas, o Fortaleza per-
manece na zona de rebaixamen-
to, à frente apenas do lanterna 
Sport. O momento pressiona 
cada vez mais jogadores e comis-
são técnica, enquanto a torcida 
cobra reação imediata. 
O Mirassol, por sua vez, confir-
ma o bom desempenho na Série 
A, alcançando a nona vitória e se 

SERGINHO RÊDES
Colunista do GRUPO OPINIÃO CE | sergio.redes@opiniaoce.com.br

A prosa e a poesia

De volta ao Brasil, depois 
de passar as férias no 
Canadá, o técnico da se-

leção brasileira, Carlo Ancelotti, 
foi ao estádio do Colorado gaú-
cho ver Flamengo 3 x 1 Interna-
cional. Quando se esperava uma 
notícia sobre os próximos passos 
da seleção, surpreendeu a mídia 
esportiva com uma declaração:

“Os times brasileiros têm algo 
que a Europa não entende.” 
Sem mais explicar, levou todo 
mundo a se perguntar o que ele 
queria dizer com isso. Sei não! 
Essa capacidade de exportar, 
todo mês, um garoto fora de sé-
rie para o futebol mundial deve 
pesar na balança.

Houve um tempo em que o téc-
nico à frente de uma equipe não 
era considerado tão importan-
te. Os técnicos eram discretos 
e o maior exemplo foi na nossa 
primeira conquista de Copa do 
Mundo, em 1958, na Suécia. Di-
zia-se que Vicente Feola, técnico 
da seleção, cochilava no banco.

O melhor time do mundo tinha 
um técnico chamado Lula, que 
nunca atraiu atenção. Perma-
necia invisível antes, durante 
e depois das partidas. Coman-
dou o Santos Futebol Clube, 
que encantou dos meados dos 
anos 1950 até o final dos anos 
1960, e conquistou todos os tí-
tulos possíveis.

Nesse tempo, o mais famoso 
comentarista do Brasil era João 
Saldanha. Botafoguense de car-
teirinha, quando se referia ao 
time do Santos, dizia que era 
tão bom, mas tão bom, que até a 
Sophia Loren, estrela do cinema 
italiano de grande sucesso in-
ternacional à época, daria certo 
como técnica do time.

Nesse tempo, não havia um de-
sespero por dinheiro. A qualida-
de técnica era o mais importante, 
os jogadores ocupavam determi-
nadas posições, as intervenções 
dos técnicos eram mínimas e da-
vam margem para que os atletas 
expusessem seus instantes de 
técnica refinada.

Na época, quem escreveu sobre 
futebol foi o falecido cineasta 
italiano Pier Paolo Pasolini. Di-
zia do futebol prosa e do futebol 
poesia. Na prosa, a vocação line-
ar com seus esquemas defensi-
vos e contra-ataques. Na poesia, 
a liberdade para driblar e a voca-
ção para atacar.

A declaração do técnico italia-
no Carlo Ancelotti já é motivo 
de muita especulação. Talvez 
ele também procure a respos-
ta e esteja sondando opiniões. 
Gostaria de ver um time onde 
a maioria dos jogadores sou-
besse driblar. O drible no fu-
tebol é a recuperação semanal 
da infância.

Leia mais conteúdos do colunista no nosso portal, acesse www.opiniaoce.com.br

mantendo firme na disputa por 
vaga na Copa Libertadores. 
 
PRÓXIMO JOGO 
O Fortaleza volta a campo no 
próximo sábado (31), quando en-
frenta o Internacional, às 20h30, 
no Beira-Rio, em Porto Alegre, 
em mais um confronto decisivo 
na luta contra o rebaixamento.


